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Grupos Familiares 
 

 
Todos nós temos consciência de que a falta de relacionamentos significativos é um dos 
grandes problemas do mundo moderno. Alguém já observou sabiamente que a 
população cresceu muito e que o desenvolvimento urbano é magnífico, mas as pessoas 
estão cada vez mais distantes não só nos aspectos geográficos, mas principalmente na 
falta de relacionamentos satisfatórios. A afetividade não está acompanhando o índice do 
crescimento populacional e o amor está esfriando nos corações, até mesmo dentro das 
igrejas. 
 
 
 

 
 

 
O Espírito Santo não deixou a igreja de  Cristo imersa nessa problemática, sem oferecer  
uma sábia e eficiente orientação para a solução desse problema. Ele providenciou, 
através da Bíblia, uma série de esclarecimentos importantíssimos quanto à necessidade 
do povo de Deus voltar à prática das reuniões em pequenos grupos nos lares cristãos, 
como acontecia nos tempos apostólicos.  

 
 

Grupos Familiares Modernos 
O Reverendo David Youg Cho, por volta dos anos oitenta, foi um dos primeiros a falar 
sobre o retorno dos grupos familiares, apresentando os chamados cultos nos lares, na 

Apresentação 
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igreja que pastoreava na Coréia do Sul. A igreja do Pr. Cho cresceu muito depois da 
implantação dos grupos familiares, chegando a ser a maior do mundo em número de 
membros.  
 
Nos anos seguintes, vários pastores e escritores internacionais lançaram inúmeras 
publicações apresentando suas experiências com grupos familiares. Novos modelos e 
métodos surgiram rapidamente, alguns funcionais e outros inacabados. Dentre eles, 
identificamos os mais conhecidos: G5, Pequenos Grupos, Grupos de Interesse, G12, 
etc. Suas apresentações e  formas estruturais variam de um modelo para o outro, mas 
os princípios bíblicos geralmente são preservados em todos. 
 

Os grupos familiares são também conhecidos como “células”. Esse nome é 
usado em virtude de seu crescimento e multiplicação ser semelhante ao das 
células do corpo humano em crescimento. A palavra Célula relaciona-se  
também com a terminologia eclesial porque a Igreja deve funcionar 
essencialmente como um organismo vivo, razão pela qual é chamada de O 
Corpo de Cristo.  

 
Célula, Grupo Familiar, Grupo Caseiro, Igreja nos Lares, Igreja 
Familiar e outros nomes afins se referem ao mesmo 
agrupamento de crentes.  
 

 
Respaldo Bíblico Para Os Grupos Familiares – Antigo Testamento 
 
No Antigo Testamento encontramos  Jetro, o sogro de Moisés, apresentando a primeira 
forma estrutural de grupos familiares. Jetro observou que seu genro passava 
praticamente todo o seu tempo julgando e resolvendo as questões do povo hebreu. Isto 
era muito estafante, pois não restava tempo nem forças para outras atividades também 
importantes. Jetro aconselhou Moisés a dividir o povo hebreu em grupos, com chefes 
(Líderes) de mil, de cem, de cinquenta e de dez para que resolvessem as questões 
básicas das pessoas. Moisés seguiu o conselho de Jetro e daí em diante pode exercer 
uma Liderança eficaz. (Ex 18:1-27).  
 
 
Registro Histórico dos Grupos Familiares  - Novo Testamento  
 
Jesus formou um pequeno grupo de discípulos composto de 12 homens. Ele mesmo 
passou a maior parte de seu tempo e ministério terreno com esse pequeno grupo. Havia 
comunhão, ensino, evangelismo e oração naquele grupo apostólico. Os apóstolos não 
aprenderam na teoria, mas viviam na prática as lições ensinadas por Jesus. Do grupo de 
doze apóstolos Jesus escolheu três – Pedro – Tiago e João – para uma aproximação 
maior. Destes três últimos, havia um que era chamado de discípulo amado, João. Havia 
também um segundo grupo, bem maior,  composto de 70 discípulos.  
 
Depois da Ascenção de Jesus, a igreja  se reunia no Templo judeu e nos lares – At 2:46-
47; 5:42.  
 
Em Atos 20:20,  a Bíblia diz que Paulo anunciava o evangelho de casa em casa. 
 
No capítulo 16 de Romanos, o apóstolo Paulo faz recomendações e saudações a vários 
líderes dirigentes de igrejas caseiras, conhecidos e treinados por ele na Ásia, incluindo o 



PROJETO FILIPE – Grupos Familiares da Comunidade de Nova Vida| BenneDen 6 

 

nome de mulheres (Priscila e Áquila, Epêneto, Maria, Andrônica e Júnia, Urbano, Trifena 
e Trifosa, Pérside, Júlia, Febe e outros) At 16:5.10.11.14.15. 
Os primeiros cristãos reuniam-se nas casas e no Templo de Jerusalém. Depois da 
destruição do Templo nos anos 70. A.D. os discípulos passaram a se reunir em 
pequenos grupos até meados do III Século.  
 

 
 
 
Em tempos de perseguição dos líderes judaicos e do Império 
Romano, foi praticamente impossível aos cristãos se reunirem 
em massa. A Igreja viveu muito tempo nas catacumbas, 
florestas e lugares ocultos da tirania romana. Mas a Igreja 
crescia dia a dia em números impressionantes, tanto que o 
Império Romano foi obrigado a se aliar ao “inimigo”, uma vez 
que não podia derrotá-lo. 

 
Os pequenos grupos sobreviveram ao comunismo da União Soviética, Polônia, Hungria 
e China. 
 Hoje as maiores Igrejas do mundo estão fundamentadas em grupos familiares:  

 A Igreja de Seul (Coréia) – Aproximadamente 800.000 membros.  

 Costa do Marfim – lª Igreja Batista – 150.000 membros; 

 Bogotá – Colômbia – Igreja no modelo G-12-  250.000 membros; 

 El Salvador – Missão Elim –  120.000 membros. 

 
 
 

Grupos Familiares na CNV 
 
A Comunidade de Nova Vida cedo percebeu a necessidade de manter a comunhão dos 
primeiros dias à medida que crescia em número.  

 
Hoje os membros da igreja estão 
distribuídos em diversos grupos 
familiares, que se reúnem 
semanalmente para comunhão, 
edificação e serviço.  
 
A Importância dos Grupos 
Familiares 
 
O tempo tem demonstrado a grande 
importância dos grupos familiares. 

Dentre várias contribuições para uma igreja saudável, destacamos: 
 

 Comunhão 

O homem é um ser social, por isso existe um anseio natural em pertencer a um grupo. 
Fazer parte de um grupo de pessoas com interesses comuns é pertencer a uma família  
e isso parece ser algo  motivador e reconfortante.   
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Acontece que o crescimento progressivo de membros de uma igreja gera a perda de 
contato com novas pessoas. Para suprir esta necessidade é fundamental o trabalho de 
grupos menores, os chamados “grupos familiares”.  
O pequeno grupo permite conhecer diretamente a cada um dos que o integram, 
chamando cada pessoa pelo nome, criando oportunidades de relacionamentos 
saudáveis e duradouros. 

 
Desenvolvimento de 
Potencialidades 
 
Além de conhecer cada integrante 
pelo nome, torna-se fácil identificar 
também as necessidades de cada 
pessoa para atendê-la de forma 
específica.  
 
O pequeno grupo permite ainda a 
descoberta de dons, talentos  e 
habilidades (canto, literatura, música, 

etc.)  que podem ser utilizados para edificação do grupo e da igreja.  
Sem os pequenos grupos seria quase impossível identificar um talento ou dom no meio 
da multidão. Cada grupo familiar é na verdade uma escola de talentos e possibilidades.  
 
Na Igreja Sede apenas um pequeno número de pessoas têm chances reais de 
participação ministerial ou espaço para liderança. Muitos talentos, dons e ministérios 
ficam latentes e inertes, desprezados e até sufocados pelo grande número de pessoas 
com qualidades semelhantes, dificultando ou até mesmo impedindo as oportunidades de 
crescimento pessoal e ministerial.  
 
Nos Grupos Familiares as qualidades pessoais, competências e dons são vistos com 
uma maior proximidade. Os grupos familiares oferecem espaço para a participação 
efetiva de todos os membros do grupo. Ninguém fica anônimo, todos participam com 
seus  dons e habilidades especiais.  
 
 

 A Oportunidade de Dar 
 

O grupo familiar  transforma-se no lugar onde pode dar algo de si, contribuir de alguma 
forma, e não só receber como acontece nas reuniões gerais da Igreja (Atos 4:20).  
 
O orar por outra pessoa, o convidar gente nova, o participar de algumas atividades do 
grupo, o realizar um chamado, a leitura bíblica, o testemunho, etc., são oportunidades 
que lhe permitem dar do que Deus já lhe tem dado. 
 

 Oração Uns Pelos Outros - (Gálatas 6:2 – Tiago 5:16) 
 

O grupo familiar é o lugar propício para cumprir com a oração intercessória porque nele 
as necessidades pessoais são mais visíveis e compartilhadas. O grupo  faz com que um 
irmão conheça o problema que o outro está passando e ore por ele. Conhecidas as 
necessidades de um integrante do grupo, as outras pessoas passam a orar 
especificamente por essa causa. 
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 Melhor Acompanhamento Pastoral 
O grupo familiar torna possível o acompanhamento pastoral numa igreja grande. Com o 
sistema de grupos é mais fácil o acompanhamento pastoral de cada membro da igreja. 
Num grupo pequeno, além do ambiente ser familiar e colaborar para uma comunhão 
constante e uma participação ministerial mais expressiva, torna-se mais fácil o 
monitoramento das necessidades dos participantes, para que as mesmas sejam 
supridas num menor espaço de tempo. 

 
 

Projeto Filipe 
 
Chamamos de Projeto Filipe, o 
modelo de grupos familiares, criado e 
adotado pela Comunidade de Nova 
Vida. 
 
O nome desta forma de agrupamento 
foi assim denominado em 

homenagem ao diácono Filipe, um dos primeiros da Igreja. (Atos 6). 
 
O Projeto Filipe procura manter os princípios bíblicos do discipulado, adaptando sua 
estrutura funcional às reais necessidades de nosso tempo e de nossa cultura. Temos 
uma estrutura flexível, adaptável, em constante avanço e transformação, evitando a 
acomodação num sistema infrutífero, porém, com o cuidado de manter inalteradas as 
bases bíblicas. 
 
O Projeto Filipe visa a comunhão, a edificação e o serviço cristão entre os seus 
integrantes. 
 
O número “10” no Projeto Filipe 
 
Na tradição rabínica uma Sinagoga só podia ser formada com o número mínimo de dez 
homens. Pesquisas recentes, realizadas por Institutos especializados e até mesmo por 
nossa igreja, mostram que o “número médio” de pessoas que fazem parte de nosso 
círculo social, gira em torno de dez.  
 
O número de membros de um grupo familiar varia de região para região e de cultura 
para cultura. Nas pequenas cidades do interior de nosso estado, verificamos que os 
grupos funcionam bem com um número mínimo de dez pessoas, incluindo os líderes.   

Seguindo a orientação de Jetro, a tradição rabínica e a nossa realidade social, o número 
“dez” foi sugerido (não exigido) como referência na formação de um grupo familiar, 
assim como o número “vinte” foi estabelecido como número mínimo de pessoas para 
uma duplicação de um grupo. 
 
Bem, esperamos que esta breve apresentação consiga mostrar que é no Projeto Filipe 
que a Comunidade de Nova Vida  torna-se mais dinâmica e participativa; os dons 
funcionam mais intensamente, o amor e a fraternidade cristã fluem, as pessoas têm um 
ambiente para edificação e crescimento espiritual. É nesse meio que o cuidado pastoral 
se torna uma realidade e a igreja cresce numericamente através do evangelismo e 
integração de novos convertidos.  
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Grupos, Equipes e Famílias 

Frequentar  o Projeto Filipe não transforma automaticamente um grupo de pessoas em 
uma família de irmãos. O espaço entre um grupo e uma família cristã é real e o primeiro 
desafio do líder é trabalhar um grupo de pessoas até que ele seja transformado numa  
família. Isto significa orar, compreender, interagir, comunicar, ouvir, responder, ensinar, 
reconhecer limites, valorizar diferenças, intercambiar papéis, disciplinar, etc.  

Na transição de grupo para uma família espiritual nasce uma equipe ministerial. As 
equipes ministeriais não nascem prontas e não acontecem de repente. Equipes de 
ministério são planejadas, desenvolvidas, evoluem por estágios, necessitam de muita 
oração, trabalho e de uma liderança capacitada. 

Uma equipe ministerial é influenciada pelo ambiente acolhedor do próprio grupo e pelo 
líder. O trabalho em equipe envolve visão, metas, disciplina, dedicação e objetivos na 
conquista de um propósito comum ao grupo.  

Uma equipe ministerial parece ser o último estágio da evolução de um grupo em direção 
a uma família de irmãos. 

Um grupo começa com uma reunião de pessoas. Primeiramente temos pessoas 
reunidas por um objetivo comum, convocadas por um motivo. Com o tempo, uma 
reunião sistemática de pessoas  pode se transformar em: 

 Grupo religioso;  

 Equipe Ministerial; 

 Família cristã.   

O foco de um grupo religioso é bem diferente de uma Equipe Ministerial.  

 No primeiro a cooperação e participação coletiva é menor, não há esforço conjunto e 
nem unidade representativa.  

 Na equipe ministerial temos pessoas comprometidas com um propósito comum e com 
um conjunto de metas pelas quais todos os participantes se sentem mutuamente 
motivados e responsáveis.  
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 Numa família temos um só coração e uma só alma. A causa é de todos, os esforços são 
conjuntos; as alegrias e tristezas são compartilhadas. 

O tipo de liderança é bem diferente nos três casos.  

 Os grupos religiosos necessitam de  uma chefia forte e claramente focada.  
 As equipes ministeriais trabalham com liderança orgânica, com a missão de 

coordenar a função de cada componente do grupo.  
 As Famílias desenvolvem mais uma liderança servidora.  

O Projeto Filipe deseja ser mais do que um grupo de pessoas religiosas e mais do que 
uma equipe ministerial. O Projeto Filipe existe para: 

1. Ser um lugar onde o aflito, deprimido, frustrado e confuso encontre amor, aceitação, ajuda, esperança, 
perdão, direção e encorajamento. 
 
2. Ser um lugar de acolhimento, de boas vindas aos membros locais e aos convidados especiais, à 
comunhão da igreja, amando, perseverando, aprendendo, rindo, socorrendo uns aos outros e vivendo em 
harmonia. 
 
3. Ser um lugar onde se recebe ajuda para desenvolver a maturidade espiritual, através de oração, 
aconselhamento, estudos bíblicos, discipulado, etc. 
 
4. Ser um lugar  de incentivo ministerial, onde cada participante identifique seus dons e sua função na 
Igreja; um lugar que auxilia cada um a descobrir o seu perfil de servo de Cristo: paixão, dons espirituais e 
estilo pessoal, conferidos por Deus. Pessoas certas nos lugares certos pelas razões certas. 
 
5. Ser um lugar de Celebração e adoração a Deus; um lugar de oração, louvor e unção. De uma vida cheia 
do  poder do Espírito Santo. 
 
6. Ser um lugar de discipulado e treinamento de líderes; de crescimento e maturidade espiritual; de 
fortalecimento e edificação na Palavra de Deus. 
 
7. Ser um lugar de comunhão, produzindo relacionamentos profundos e saudáveis, orando juntos  e 
atendendo as necessidades de cada um.  
 
8. Ser um lugar de testemunho vivo do Evangelho integral, onde todos evangelizam e  compartilham as 
boas novas de Jesus Cristo, na conquista, integração e capacitação de novos discípulos. 
 
9. Ser um lugar de bênçãos, de testemunhos edificantes, de cura divina e de milagres. 
 
10. Ser uma Família profundamente espiritual, comprometida com o amor, com a verdade, ética, moral e 
bons costumes, tornando-se um referencial para os moradores de nossa cidade. 

 
 
DNA do Projeto Filipe 
Dentre as principais características visíveis no Projeto Filipe, destacamos as seguintes: 
 
1. Cada Grupo Tem Uma Estrutura Simplificada – A estrutura organizacional do Projeto Filipe é 

simples e fácil de ser administrada. Dez pessoas (crentes e não crentes) se reúnem todas as 
Quintas-feiras, nos lares ou noutros lugares pré-determinados, para análise da pregação do 
culto de Domingo. As reuniões são dirigidas por um líder, um assistente imediato e um co-
líder, com a missão de envolver todos os integrantes  nos diversos momentos da reunião. A 
comunhão, a edificação e o serviço cristão constituem o alvo de cada grupo.       

 
2. Um Grupo de Comunhão – Onde as pessoas conversam e compartilham suas necessidades. 

É um lugar de confraternização e amor; Os participantes são orientados não somente pelos 
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estudos bíblicos, mas pelos testemunhos, amizades e experiências cristãs, desenvolvendo 
relacionamentos saudáveis e confiáveis. 

 
3. Um Grupo de Oração, no qual as necessidades dos participantes são apresentadas a Deus. 

Uma reunião familiar é muito aconchegante e isso favorece também à oração coletiva, onde 
o poder de Deus é desejado acima de tudo. 

 
4. Um Grupo de Exaltação – Onde o nome do Senhor é proclamado e exaltado por meio de 

louvores e ações de graça; 
 
5. Um Grupo de Edificação – Onde se estuda a Palavra de Deus pregada nos cultos dominicais, 

visando a aplicação da Bíblia à vida cristã. Cada grupo analisa e comenta sobre o tema da 
pregação de Domingo, procurando aplicar o conteúdo em suas vivências, consolidando a 
aprendizagem.  

 
6.  Um Grupo de Treinamento – Nas reuniões cada integrante tem oportunidade de participar, 

desenvolvendo seus dons e competências.  

 
7. Um Grupo de Discipulado – Onde os novos convertidos são ensinados a seguir Jesus. Um 

lugar de integração e maturidade cristã, onde os mais velhos cuidam dos mais novos na fé. 
 
8. Um Grupo de Evangelismo - Onde todos se esforçam para levar outras pessoas a Cristo; O 

grupo torna-se um lugar de pregação da Palavra. O Evangelho é compartilhado de tal forma, 
que o chamado de Deus acontece naturalmente, principalmente através dos testemunhos e 
os convidados são salvos. 

 
9. Um Grupo de Serviço - Crescendo através do servir. Uma das frases mais impactantes de 

Jesus foi: Eu não vim ao mundo para ser servido, mas para servir. Essa é uma das grandes 
diferenças daqueles que fazem parte do reino de Deus. Somos ungidos para servir a Deus, à 
Igreja e ao Próximo. 

 

10. Um Grupo de Multiplicação – Um grupo saudável que cresce e gera novos grupos, 

expandido o Reino de Deus a outras ruas e bairros da cidade. 
     
Casas Acolhedoras Que Transformam Vidas 
O Lema do Projeto Filipe é “Casas Acolhedoras Que Transformam Vidas”, isto significa: 
Ter vida abundante e gerar vidas. Grupos receptivos, amigáveis, acolhedores de pessoas que 
precisam conhecer o amor de Deus na vida dos irmãos para terem a experiência de vida 
abundante, com alegria e propósito. 

 
A comunhão fortalece o grupo para sua Grande Missão: Pregar o Evangelho e Conquistar vidas 
para Cristo.  

 Vida Abundante - Desenvolver a amizade e o companheirismo, fortalecendo a integração e a 
comunhão dos membros do grupo num círculo de amor familiar. A Maturidade cristã e o 
crescimento espiritual integram essa vida abundante. 

 

 Evangelismo - Ganhar vidas e transformá-las pelo o poder do Evangelho de Jesus Cristo; 
salvar famílias no seu espaço geográfico ou na sua área de convivência e influência: em casa, 

no trabalho, na escola, etc. 
             
Caminho & Destino 
Todos os grupos familiares que compõem o Projeto Filipe têm uma mesma Visão e Missão, um 
mesmo Caminho e Destino. 
A VISÃO do Projeto Filipe é Alcançar nossa Cidade para Cristo; A MISSÃO, ou seja, o 
compromisso de ação para alcançar esta visão, é expandir os grupos familiares até que todos os 
bairros e ruas da cidade tenham uma casa acolhedora que transforma vidas.  
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As Reuniões 
  
As reuniões do Projeto Filipe acontecem sempre às Quintas-feiras, às 19:30 horas, nos 
lares dos participantes ou noutros locais previamente escolhidos pelos líderes dos 
grupos.  
 

O Tempo de Reunião 
Apesar de contar  com a autorização do dono da casa, o líder não deve prolongar 
demasiadamente o tempo de reunião.  
 
Sabemos que cada reunião tem sua história e suas particularidades, portanto, é normal 
que algumas reuniões sejam mais breves, outras mais demoradas, porém,  orientamos 
os líderes que as reuniões não sejam demasiadamente demoradas por respeito ao 
horário de sossego da vizinhança e também por motivo de segurança dos irmãos que 
moram distante e que retornam às suas casas a pé. 
 
 

O Local 
 
As reuniões são agendadas pelos líderes de grupos 
conforme a disponibilidades de locais. 
 
O ambiente caseiro proporciona uma acomodação mais 
familiar, onde os convidados sentem-se mais 
confortáveis e menos ameaçados da figura de uma 
igreja no sentido tradicional. 
  

Uma sala de estar, varanda ou garagem com espaço físico suficiente para acomodar o 
número de integrantes do grupo é um bom começo. É claro que outros fatores são 
também importantes: iluminação, ventilação, ausência de barulho e, principalmente, a 
boa recepção. 
 
O local de reunião pode variar a cada semana. Geralmente os participantes oferecem 
suas próprias residências para que aconteçam reuniões sistemáticas. Há rodízios 
programados ou  sugestões espontâneas para o agendamento das reuniões. 
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A rotatividade dos locais de encontro, por si mesma, apresenta vários pontos positivos: 
 

1) Põe dinamismo na continuidade do grupo, evitando a monotonia, a mesmice e a 
consequente estagnação.  

2) Abre espaço para que todos participem de forma mais útil, proporcionando aos 
membros do grupo o sentimento de cooperação. 

3) A variação geográfica das reuniões também contribui para uma melhor saturação 
evangelística, uma vez que diversas regiões da cidade, e não apenas uma, são 
agraciadas com a presença da igreja. Bairros ou ruas sem igrejas evangélicas 
são favorecidos com a presença de pontos de pregação da Palavra de Deus.  

 
 
Os locais de reunião podem transitar do simples ao luxuoso, desde que as reuniões 
tenham sempre as características de um ambiente familiar, onde o acolhimento, a 
comunhão e a mútua cooperação sejam marcas registradas. 
 
 
Dentre as características gerais de uma reunião de um grupo familiar, destacamos: 
 
1. Os Estudos Bíblicos são ministrados pelo líder ou por outro membro do grupo, 

capacitado com o dom ou habilidade de ensino. Finalizamos o estudo pedindo a 
Deus que a lição compartilhada seja gravada nos corações e que as pessoas 
presentes sejam praticantes fiéis da Palavra. (Tiago 1:22-25). 
 

 
2. Participação - Cabe ao líder envolver e integrar os membros de seu grupo, gerando 

uma reunião participativa, com ênfase nos dons e talentos. Um faz a recepção, outro 
lê, outro dirige o louvor, outro ora ou registra dados, etc. De forma coletiva todos 
oram, louvam e comentam o estudo bíblico. 

 
3. O tempo de cada reunião deve ser, em média, de 2 horas. Deve-se evitar que as 

reuniões ultrapassem às 22 horas, preferindo-se o limite das 21:30 horas. 
 
4. Liturgia – A título de sugestão, indicamos o cronograma seguinte, o qual poderá ser 

adaptado livremente pelo grupo: 
 15 minutos iniciais – Recepção, diálogo informal, boas vindas e oração; 
 15 minutos – Louvor e adoração; 
 20 minutos – Edificação pela Palavra – Estudo Bíblico; Fórum de opiniões e perguntas; 
 15 minutos – Perguntas e opiniões; 
 10/15 minutos – Oração Intercessória e/ou testemunhos. 
 15 minutos finais – Confraternização – Um café, um suco, avisos, etc. 

 
5. O ambiente de reunião deve ser informal, mas de preferência que todos estejam 

sentados em círculos, incluindo os líderes para que haja maior interação. 
 
6.  Cada membro do grupo deve ser motivado a trazer um convidado de seu círculo 

social para as reuniões. Este círculo social é composto de parentes, colegas de 
trabalho, amigos de escola, etc. Convidar, orar pelo convidado e acompanhá-lo no 
processo de conversão (discipulado de conquista). 

7.  O Grupo poderá desenvolver atividades extras: passeio, jantar, vigília de oração, 
evangelismo, visita a outro grupo, por ocasião do Filipão ou noutra data, com 
comunicação prévia ao Supervisor.  
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Necessidades do grupo apresentadas em oração  
 
É o momento de requerer de cada um o pedido pela qual o Grupo deve orar. Os 
pedidos de oração são espontâneos. 
 
A oração uns pelos outros é um dos fundamentos dos grupos familiares. Aqui há o 
poder da unidade do Corpo de Cristo e a manifestação do poder de Deus o qual fará 
com que muitas pessoas se aproximem do Grupo para ver as bênçãos que Deus tem 
feito no meio de seu povo.  
 
Lembre-se do exemplo do Gadareno (Mateus 8:28-34), que logo depois da milagrosa libertação 
revolucionou toda Decápolis; também a Samaritana, que logo depois de seuencontro pessoal com 
Jesus pregou a toda Samaria. 

 
Oração de entrega a Cristo: Algumas reuniões são totalmente evangelísticas e 
outras, ainda que não sejam evangelísticas, são direcionadas pelo o Espírito Santo à 
conversão de vidas. Discernindo estas ocasiões, o líder deverá fazer um apelo aos 
convidados para que recebam a Cristo como Senhor e Salvador de suas vidas.  

 
Conselhos úteis após concluir a reunião: 
 

 É responsabilidade do Grupo que a casa esteja limpa e em ordem, tal qual estava quando 
começou a reunião. 

 Relatório da reunião. É importante que o Líder faça um breve registro da reunião para poder 
fornecer algumas informações ao seu Supervisor, se necessário.  
 

Reuniões Especiais 
No Projeto Filipe as reuniões semanais são chamadas de ordinárias. Além delas, há 
uma reunião especial que acontece uma vez por mês,  na primeira Quinta-feira após o 
Culto de Santa Ceia, denominada de “Filipão”. 
 
Cada Grupo tem autonomia para essa programação especial, que poderá ser  uma noite 
de testemunhos, uma refeição fraternal, uma vigília de oração, uma ação social,  uma 
reunião fora da cidade, um impacto evangelístico, uma noite de louvor, etc. Um grupo 
poderá convidar outro para compartilhar do mesmo evento, cabendo aos líderes, a 
elaboração de uma agenda de integração e serviço.  
 

Considerando que o ano tem 12 meses e que o Projeto Filipe tem como lema 
Comunhão, Edificação e Serviço,  a agenda do Filipão deve abraçar celebrações que 
que tenham afinidade com essas áreas, buscando ao longo de cada ano algo próximo a 
4 celebrações de comunhão, 4 celebrações de edificação e4 celebrações de serviço. 
 
Reuniões Extraordinárias (1) 
As reuniões que dizem respeito somente aos líderes do Projeto Filipe são chamadas de 
reuniões extraordinárias. Enquanto acontece o Filipão com os Grupos, pastores e 
supervisores se reúnem para avaliação dos trabalhos e planejamento estratégico do 
Projeto Filipe. 
 
Faz parte da agenda dessas reuniões: 

 Entrega de relatórios de discipulado; 
 Avaliação dos trabalhos; 
 Testemunhos; 
 Implantação de novas estratégias; 
 Sugestões, propostas, etc. 
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Reuniões Extraordinárias (2) 
Uma vez por mês e à medida que houver uma necessidade, os supervisores deverão 
programar reuniões com os líderes para tratar de assuntos de interesses do Projeto 
Filipe. É missão do supervisor, acompanhar o desenvolvimento dos grupos, assim como 
empenhar esforços para motivar e fortalecer os líderes no ministério que lhe foi confiado, 
ouvindo, comungando, sugerindo, orando, etc. 
 
Reuniões Extraordinárias (3) 
Anualmente os pastores e supervisores promovem um Encontro de Comunhão com os 
líderes de Grupos para estreitar os laços fraternais e renovar a visão do Projeto Filipe. 
  
Promovendo Uma Reunião Maravilhosa 
Depois de muitas visitas aos grupos familiares e de ouvir vários testemunhos dos líderes sobre o 
sucesso de seus grupos, constatamos que as reuniões podem ser mais dinâmicas, participativas 
e proveitosas, a partir de atos simples que, aplicados, fazem toda a diferença. Entre eles 

destacamos a novidade. 
 

Cada reunião deve  zelar pela novidade. A rotina 
enfraquece a motivação, provoca o desinteresse das 
pessoas; se não houver uma novidade, aos poucos o 
grupo começará a dar sinais de apatia  e de morte. A 
rotina pode ser evitada com a novidade, variedade, 
movimento! As pessoas gostam e precisam de 
novidades, surpresas e coisas afins. 
 
Variar sempre, iniciar novos métodos, trazer dinâmicas 
de grupo, idealizar atividades que ainda ninguém se deu 
conta da necessidade e reuniões participativas. Tudo isto 
está associado à criatividade e ao espírito inovador. 
Quanto mais  alternativas, quanto mais alternativas, mais 
possibilidades de escolhas inteligentes e de objetivos 
concretizados. 

 
 Rotatividade dos Locais das Reuniões -  Dar oportunidade a todos os integrantes do grupo para que 

ofereçam suas casas para as reuniões semanais. Disponibilizar dois irmãos para auxiliarem no 
preparo de cada reunião.      

 

 Participação Coletiva – Dar oportunidade para todos participarem das celebrações  com seus dons e 
talentos. Não concentrar as oportunidades somente em uma ou duas pessoas. Estimular todos 
para sejam participantes, criando situações que tornem isso possível. 

 

 Reuniões Diferenciadas – O Filipão é uma quebra de rotina a fim de dar uma renovada na motivação 
do grupo. É importante que aconteça periodicamente uma noite de testemunhos, de 
confraternização e de serviços comunitários e evangelísticos. 

O importante é que haja variedade, movimento, novidade, criatividade nas reuniões, 
além de encontros, vigílias de oração, retiros, caminhadas, passeios, etc. Os líderes 
devem inovar o tempo todo, isto é, precisam reinventar-se a cada dia para enriquecer 
seu grupo com a diversidade.  
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Manual do Projeto Filipe 
Em 2006 publicamos, pela CBJE-RJ,  um livro sobre os grupos familiares no modelo do 
Projeto Filipe, mas de lá para cá muitas coisas mudaram tornando-se necessária a 
formação de novos conteúdos visando o crescimento dos grupos familiares diante de 
uma nova realidade. 

 
Foi assim que nasceu o presente trabalho como “Manual do Projeto 
Filipe”, indicado aos os líderes de grupos familiares, supervisores, 
pastores e a todos que desejam conhecer melhor o Projeto Filipe. 

 
Material de Estudo 
Os estudos bíblicos ministrados nos grupos familiares têm por tema 
e conteúdo as mensagens pregadas nos cultos dominicais, na 
igreja sede. Compete a cada líder  analisar bem a palavra pregada 
nos cultos dominicais para repassá-la ao seu grupo, com 
conhecimento e graça.  

 
O bom desempenho dos estudos bíblicos nos grupos familiares depende muito de seus 
líderes e da qualidade da mensagem pregada nos cultos dominicais. Os pastores da 
CNV sempre empenham esforços para discernir a voz do Espírito Santo na elaboração 
de sermões que possam trazer uma palavra específica do Trono de Deus para aqueles 
que integram a igreja de Cristo. O mesmo empenho deve existir na vida do expositor da 
Palavra nos grupos familiares. 
 
Pesquisadores da Psicopedagogia afirmam que os homens gravam: 
 
10% daquilo que lêem - livros, revistas, cursos, folhetos, etc. 
20% daquilo que ouvem – Cds, diálogos, palestras, etc. 
30% daquilo que vêem – representações, diagramas, figuras, etc. 
50% daquilo que ouvem e vêem - vídeo, dvs, seminários, etc. 
70% daquilo que discutem ou fala – debate, opinião, fórum, etc. 
90% daquilo que praticam - exercícios, pesquisa, ensino, etc. 
 
O quadro estatístico acima aponta para a criação de mecanismos didáticos, nos quais haja o envolvimento 
dos participantes no processo de aprendizagem.  
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O líder deve fazer anotações (ou gravação) dos pontos principais da mensagem pregada 
nos cultos de Domingo, podendo fazer acréscimos, ilustrações, etc. para incrementar a 
apresentação do estudo bíblico em seu grupo familiar. Na verdade, todos os integrantes 
de seu grupo familiar devem ser instruídos e motivados a fazerem anotações de pontos 
considerados importantes para serem posteriormente analisados e comentados na 
reunião do Projeto Filipe. 
 
A igreja disponibiliza o site do Projeto Filipe www.projetofilipe.com onde os pastores e outros 
pregadores convidados postam o esboço de suas mensagens semanais, de modo que cada líder 
possa baixá-las e imprimi-las para estudo. 

 
Mesmo sabendo que os grupos familiares são mais práticos e dispensam estudos 
aprofundados da Bíblia, entendemos que aquele que está investido da missão do 
ensino, deve ter o seu material bíblico-teológico específico, de apoio aos estudos, 
incluindo: concordância bíblica, dicionário bíblico, livros de teologia, comentários 
bíblicos, etc. 
 
Metodologia de Ensino 
Os estudos bíblicos devem ser participativos, cheios de princípios bíblicos e de aplicações 
práticas na vida cristã. Aqui vale ressaltar a criatividade e utilização de um bom suporte didático  
que possa contribuir para o melhor aprendizado e dinamismo dos participantes. 
 
Tomando por base II Timóteo 4:2, nosso modelo didático abraça 5 modalidades de ensino: 
Evangelístico, Racional, Moral, Pastoral e Doutrinário.  

 

1.1 Ensino Evangelístico - Um apelo à inteligência vocacional - Trata-se do ensino 
evangelístico. Fazer conhecido o evangelho de Jesus Cristo com urgência. Insta... Tem a ver 
com uma consciência de quem não tem tempo a perder. O ensino mostra Jesus, apresenta 
Jesus e convida as pessoas a terem um encontro com Ele. Objetivo: Levar pessoas a Cristo. 
 
1.2 Ensino Racional - Um apelo à inteligência racional – “Corrige” com a Palavra. Num nível 
intelectual – Corrige! Objetivo: levar o grupo a pensar. A pessoa que ensina, deve demonstrar 
conhecimento profundo da palavra, convencendo com inteligência e sabedoria, no poder do 
Espírito Santo, a fim de revelar aos ouvintes o conhecimento de Deus. Assuntos específicos são 
tratados. 
 
1.3 Ensino Moral - Um apelo à inteligência moral – “Repreende” na Palavra: Tem a ver com 
o confrontar, chocar e mostrar que o comportamento errado, não tem relação alguma com as 
verdades de Deus ou com a Santidade absoluta de Deus. Objetivo: Levar o Grupo à vida cristã 
autêntica, com maturidade, compromisso e santidade. 
 

1.4 Ensino Pastoral - Um apelo à inteligência emocional – É uma palavra pastoral dirigida 
aos corações. Falar com graça ao coração e dar tempo ao Espírito Santo para operar nas 
pessoas:  

 É o Espírito Santo que produz verdade;  
 É o Espírito Santo que produz vida; 
 É o Espírito Santo que produz vitória e frutos espirituais. Objetivo: levar as pessoas a 

terem um relacionamento maior com o Espírito Santo e com as outras pessoas. 

 
1.5. Ensino Doutrinário - Um apelo à inteligência racional-teológica –  Educar na Doutrina. 
Tem relação com as verdades que Cristo Jesus viveu, e com o conteúdo dos seus 
ensinamentos. O ensino bíblico deve falar de Jesus e de Sua Palavra. Objetivo: doutrinar o 
grupo com a verdade e preveni-lo do engano.  
 

http://www.projetofilipe.com/
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A Duplicação de um Grupo 
 

Os grupos estão livres para crescerem de forma saudável, sem nenhuma limitação 
imposta quanto ao número de membros, o que significa dizer que um grupo só é limitado 
por suas próprias condições. O bom senso mostra que um grupo familiar não pode 
crescer indefinidamente ao ponto de comprometer o espaço físico do local de reunião.  

 
O tamanho da sala, varanda ou garagem 
limita o grupo e sinaliza a tomada 
urgente de uma solução:  
 

 Um local maior para as reuniões       
                              ou 
 

 A duplicação do grupo 
 
 
Entendemos que a duplicação é o 
caminho mais coerente para a maioria 
dos casos.  
 

 
 
A duplicação de um grupo familiar oferece três grandes benefícios: 
 

1) Preserva  as características de um ambiente familiar; 
2) Permite o ministério de novos líderes;  
3) Cria novos pontos de evangelização na cidade. 

 
A duplicação  permite a continuidade do crescimento natural e saudável do povo de 
Deus, como família. 
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Quando e como acontece uma duplicação  
Um grupo deve duplicar-se quando: 
 

1. Crescer ao ponto de não ter um espaço físico para as reuniões, ou; 
2. Por decisão do próprio grupo, visando o ministério de uma nova liderança e a 

expansão dos trabalhos evangelísticos noutros pontos da cidade. 
 
Não existe um número máximo de pessoas para que haja uma duplicação, mas sim o 
número mínimo de 20 membros, incluindo um casal de líderes para coordenar os 
trabalhos no novo grupo. 
 

 

Preparando os Corações 
Os grupos familiares, em muitos aspectos, assemelham-se às famílias, quando pais 
veem seus filhos saindo de casa para contrair matrimônio. São acontecimentos de alta 
relevância e já previstos, mas que deixam profundas marcas emocionais. O mesmo 
sentimento acontece nos grupos familiares, por ocasião de uma duplicação. Por isso os 
membros são orientados desde cedo sobre a duplicação futura do Grupo como uma 
necessidade natural e prova de crescimento saudável. O repasse sistemático dessa 
informação diminui o impacto emocional e consegue gerar  nos integrantes, alegria e 
senso de conquista em cada duplicação efetivada. 
 
Na duplicação, o co-líder  (do grupo apostólico) torna-se o líder do novo grupo (grupo 
missionário) e será acompanhado espontaneamente por aqueles que decidirem abraçar 
esta nova missão.  
 
Não é raro um grupo ter bom crescimento numérico, mas se sentir impossibilitado de 
uma duplicação pela  ausência de líderes capacitados. Estes e outros casos, à medida 
que forem surgindo, serão analisados e decididos pelos supervisores de grupos. 

É de suma importância que os líderes comuniquem com antecedência, aos 
supervisores, as datas previstas para as duplicações, a fim de que haja um 
acompanhamento melhor de todo o processo. 
  

A Oficialização de Um Grupo 
Sempre que houver um novo grupo familiar no Projeto Filipe, necessário se faz a 
oficialização deste trabalho diante da igreja sede, a fim de que todos tenham ciência do 
novo ministério e esteja debaixo da cobertura espiritual da igreja e de sua liderança.   

 
Na cerimônia de oficialização, os líderes e membros 
do novo grupo, denominado “Grupo Missionário” 
são reconhecidos pela igreja, ficando sob sua 
cobertura espiritual, enquanto os líderes e membros 
do grupo duplicador (Grupo Apostólico) são 
honrosamente aplaudidos pelo excelente trabalho 
na expansão do Reino de Deus.  
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O Meio Mais Rápido de Duplicação  

Todo grupo saudável frutifica. A melhor forma de frutificação é a natural, o que não 
significa acomodação, mas aquela que acontece no tempo de Deus, sob sua direção. 

O grupo familiar deve centralizar os esforços nos 3 segmentos que favorecem o 
crescimento  dado por Deus: Comunhão, Edificação e Serviço. Além disso,  o Grupo 
deve empenhar esforços para encontrar e capacitar líderes. Esses dois fatores precisam 
crescer com mútua cooperação: 

1) Comunhão, Edificação e Serviço; 

2) Seleção e capacitação de liderança.  

 

 

 

 

Quanto maior for a participação dos integrantes  na comunhão, edificação e serviço, 
MAIOR será o crescimento dado por Deus. Quanto maior for o número de líderes 
selecionados e capacitados, maior será a expansão  dos grupos familiares em toda 
cidade. 
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Propósitos do Discipulado nos Grupos 

 
a) Que o Grupo ajude o novo decidido a se integrar no Corpo de Cristo; 

b) Que o Grupo ajude o novo convertido a crescer espiritualmente; 

c) Que o Grupo ajude o novo discípulo a descobrir seus dons e vocação; 

d) Que o Grupo ajude o novo discípulo a servir no Reino de Deus. 

 
As Três Etapas no Discipulado:  

 Conquistar 

 Integrar 

 Capacitar novos discípulos para Cristo. 
 

 
Primeira etapa e propósito: 
I. Conquistar discípulos para Jesus: 
Existem alguns princípios que podemos aplicar para que o nosso grupo cumpra com a 
tarefa de conquistar discípulos. Nosso livro Classe 301 – Discipulado - é uma excelente 
ferramenta de ajuda nesse sentido. 
 
A. Formular objetivos:  
Orar a Deus e estabelecer metas evangelísticas que motivem o grupo a trabalhar para 
alcançá-las. Quando se estabelece metas, começamos a materializar os projetos em 
algo concreto. As metas devem ser alcançáveis e não  exagerados para evitarmos o 
risco da desmotivação do grupo,  caso não haja concretização dos objetivos. Mas não 
devemos ser tímidos, pois limitaríamos nossa possibilidade de crescimento. A meta deve 
ser um desafio sensato. Estabelecer objetivos serve também para que o Líder veja se há 
algo que deve ser modificado no grupo para chegar aos resultados propostos. 
 
Identificar pessoas na esfera social dos membros do Grupo (Oikos): 
Há três lugares primários onde podemos encontrar  pessoas que não conhecem a Deus: 
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 Familiares 

 Companheiros de trabalho e estudo 

 Amigos e vizinhos 
 
Estes grupos são formados por pessoas que conhecemos na forma habitual e isso nos 
permite estar sempre em volta delas. 

 
 
 
B. Orar persistentemente: 
Apresente ao seu Grupo as pessoas que deseja alcançar 
com o Evangelho. Comece a orar por estas pessoas para 
que o Espírito Santo fale aos seus corações e os convença 
da necessidade de crerem em Jesus Cristo como Salvador e 
Senhor de suas vidas. 
A oração quebra todo obstáculo posto pelo diabo no caminho 
das pessoas; a oração  é a nossa arma de libertação e 

conquista. 
 
 
A Bíblia nos ensina através da parábola da viúva e o juiz injusto, a não desanimarmos 
por não vermos imediatamente o resultado esperado, senão a seguir clamando 
persistentemente, porque sabemos que a vitória está do nosso lado (Lucas 18:7). 
 

 Conceber no coração as vidas a serem alcançadas. Isaías 60:4-5 

 Lutar em oração pelas almas para que sejam convencidas de pecado e se 

convertam a Cristo. 

 
C. Convidar   
Os que têm receio de ir a um templo religioso tradicional, dificilmente se recusarão a ir 
para uma reunião familiar, a um grupo de amigos. O Projeto Filipe pode ser uma 
ferramenta poderosa para ganhar os mais difíceis, fechados e preconceituosos. 
 
D. Motivar a Evangelização: 
Como líder de um grupo, seu entusiasmo e sua dedicação motivam e contagiam os 
demais membros, criando o desejo de compartilhar às pessoas de fora, sobre o amor de 
Jesus; e quanto mais pessoas se envolverem na evangelização e discipulado, mais 
serão ganhas para Cristo! Devemos ser exemplo de amor e dedicação pelos que não 
conhecem a Cristo. 
 
E. Faça do Grupo Familiar  um centro de manifestação do poder de Deus: 
 

 Provocar o choque de forças espirituais contrárias. Exemplo: Maremoto, 
encontro de duas correntes aéreas, uma fria e outra quente. O orar pelas 
necessidades, provocará a manifestação do poder de Deus. Exemplo: O 
Gadareno e a evangelização de toda Decápolis; a Samaritana e a 
evangelização de toda Samaria. 

 Buscar a presença manifesta de Jesus.  
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O orar pelas necessidades dos novos convertidos - o mover da mão de Deus fará que 
muitas pessoas se acheguem para ver o que Deus está fazendo e se integrem a esse 
grupo. Não duvide em confiar no poder de nosso Senhor Jesus. 
 
 
II. Integrar os Novos Convertidos 
O que acontece quando um visitante ou um frequentador assíduo se decide para Cristo 
numa reunião de um grupo familiar? Esta pessoa será discipulada por um membro do 
próprio grupo através de um método denominado de discipulado de integração. A 
iniciativa de discipular pode partir de um membro que tenha alguma afinidade (idade, 
profissão) com a pessoa convertida ou não. Não havendo iniciativa de nenhum dos 
veteranos na fé, o líder poderá indicar alguém capacitado para esse ministério. O 
material do discipulado é fornecido pela igreja, assim como o treinamento dos 
discipuladores, que acontece em classes especiais todos os anos. 

  

Discipulado de Integração 

Os novos convertidos devem ser integrados rapidamente na comunhão da igreja e os 
grupos familiares são os responsáveis por essa integração. Para que isso aconteça com 
êxito pleno é preciso: 

 
I - Treinamento de Equipes 
 

 Convocando – Os líderes de grupos familiares devem participar de um 
treinamento intensivo de Discipulado de Integração, promovido anualmente pela 
liderança da igreja. 
 

 Indicando - Biblicamente todo cristão deve ser um discipulador. Infelizmente há 
empecilhos que neutralizam a prática do discipulado: doenças, falta de 
escolaridade, despreparo bíblico, tipo de trabalho, etc. Por isso é que os líderes 
de grupos familiares devem indicar as pessoas qualificadas para o treinamento de 
discipulado de integração, de acordo com a vontade pessoal, os dons, padrão de 
vida cristã e disponibilidade de tempo.  

 

 Renovação – A cada ano a liderança do Grupo Familiar deve providenciar uma 
reciclagem e/ou renovação da equipe de discipulado; 

 

 Delegando Responsabilidades – Cada grupo familiar e cada discipulador em 
particular são os responsáveis pelo discipulado de integração da Igreja, desde a 
data da conversão dos novos convertidos até a cerimônia do batismo, ocasião em 
que os novos discípulos de Cristo serão entregues aos cuidados de novos 
discipuladores, na classe de membresia. 

 

 Discipulado de Integração – Transcurso 
 
1 Atendimento na hora e após a decisão do novo convertido a Cristo; 
2 Fonocontato em 48 horas; 
3 Visita domiciliar; 
4 Acomodação do novo convertido no Grupo Familiar e MK; 
5 Curso Bíblico semanal domiciliar. 
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II - Tarefas Iniciais do Discipulador  
 Cada discipulador assume a responsabilidade de: 
 Telefonar para o novo convertido nas próximas 48 horas dando as boas vindas à 

igreja; perguntar se é possível uma visita para lhe falar um pouco mais sobre a igreja; 
 Apresentar o Curso Bíblico O Teste Final e Prontificar-se para acompanhar o novo 

convertido uma vez por semana, visando o seu crescimento espiritual. 
 

Criando laços de companheirismo e amizade  
Gradativamente o novo convertido começará a sentir que os amigos que antes tinha, 
estão se afastando dele. Também sentirá que há muitas conversas que não pode 
participar e muitos lugares onde não pode acompanhar os seus antigos amigos. 
 
É por isto que o Grupo Familiar deve proporcionar algo grandioso capaz de firmar o novo 
convertido na Fé e na comunhão dos santos. O caminho para isso é: novos amigos 
cristãos. O novo convertido deve encontrar algo mais que um mestre que lhe ensina a 
Bíblia, deve achar pessoas com quem possa compartilhar uma conversa, um time de 
futebol, fazer compras, um café, um sorvete, uma pizza, etc. 
 
Acompanhando Os Novos Convertidos  
 

Os líderes de grupos deverão acompanhar de perto o 
discipulado dos novos convertidos, repassando para os 
supervisores um relatório mensal dos trabalhos realizados. 
Estes relatórios, por sua vez, depois de lidos e analisados 
pelos supervisores, serão entregues aos pastores por 
ocasião da reunião especial do Filipão. 
 
Enviando Os Novos Convertidos Para as Reuniões da 
Igreja 
É preciso integrar os novos convertidos à Igreja sede. Já 
conhecendo o líder e outras pessoas do grupo, será mais 
fácil para o novo convertido aceitar o convite de vir à igreja. 
Nosso objetivo inicial é que o novo convertido, além da 
reunião do seu Grupo Familiar,  assista os cultos dominicais 
da igreja e depois passe a frequentar as reuniões de 

preparo do batismo, o MK. 
 
A ministração intensa do Espírito Santo durante os Cultos na Igreja, o liberam de culpas, 
e de ataduras que o diabo utiliza para apartar a quem se decidiu seguir a Jesus. O novo 
convertido amadurecerá espiritualmente na comunhão da igreja; alcançará em poucos 
dias o que de outra maneira ele levaria meses ou talvez anos. 
 
Demonstrando amor e cuidado 
Ao encontrar amor e cuidado o novo convertido desejará permanecer nesse grupo, pois 
o mundo está carente dessas virtudes. O Grupo familiar deve ser uma casa tão 
acolhedora que o convidado ou novo convertido fique contando os dias para estar na 
próxima reunião. 
 

III - Capacitação 
Depois de batizados, os novos discípulos precisam ser  motivados e capacitados por um 
discipulado de formação, de modo que possam servir no Reino de Deus, evangelizando 
vidas. 
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Curso de Evangelismo & Discipulado 
O novo discípulo, agora batizado e membro da CNV, deverá ser 
motivado a fazer a Classe 301 – Evangelismo & Discipulado,  a fim 
de que seja capacitado como discipulador. O Discipulado consegue 
promover o crescimento pessoal e a frutificação ministerial, outras 
vidas são conquistadas para Cristo. 
 
A Classe 301  ajudará na formação de novos discipuladores. Eles 
receberão o conhecimento doutrinário para seguirem crescendo e 
aprenderão como servir no Reino de Deus através da 
evangelização e do discipulado. 
 
Depois da Classe 301 
Primeiro conquistamos discípulos, depois os integramos na comunhão da igreja e depois 
os treinamos para que possam servir no Reino de Deus. Quando o discípulo termina a 
Classe 301 já existe na sua vida um pouco do caráter de Cristo.  
 
A Classe 301 é teórica, mas os grupos familiares são práticos, por isso a importância 
dos novos discípulos serem treinados e acompanhados pela liderança dos grupos 
familiares. Na Classe 301 formamos discípulos com visão evangelística e discipuladora, 
mas são os grupos familiares que envolverão os novos discípulos em atividades 
evangelísticas na conquista de vidas para Cristo. 
 
Envolvê-los e Enviá-los para que sejam eles que se encarreguem de levar adiante o 
Discipulado de Conquista, apresentando cada um o seu testemunho de vida aos amigos, 
familiares e outros. 
 
Delegar Tarefas 
Convidá-lo para que acompanhe um Discipulador em uma visita: 
Esta atividade ajudará a estabelecer contato com pessoas não convertidas, para saber 
como tratá-las, como resolver problemas inesperados que se apresentem. Ao criar a 
oportunidade de participação na visita, podemos avaliar o comportamento do discípulo 
cooperador. Observamos seu compromisso, dedicação, zelo, amor, maturidade, conhecimento 
bíblico, etc. 

 
Envolver o Novo Discípulo na Evangelização & Discipulado 
O novo convertido, por ainda está em formação, sua conduta não é tão distante das 
pessoas não cristãs, daí a importância dele no discipulado de integração. Aqueles que 
são conquistados para Cristo se sentirão mais a vontade se recebidos e tratados por 
pessoas que falam a sua própria linguagem. Ninguém melhor para ser um cooperador 
do discipulado de integração do que um novo convertido comprometido. 

 
Paralelamente ao discipulado teórico, podemos realizar um discipulado prático, 
envolvendo o novo discípulo em várias tarefas, tais como: organizar uma atividade no 
grupo, levar um presente, receber as pessoas, entregar um convite, folheto ou outro 
serviço. Coisas assim farão com que o novo discípulo adquira experiência, permitindo ao 
Líder uma avaliação de sua fidelidade e competência, até que esteja pronto para liderar 
um novo grupo. 
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Crescimento Saudável 
O que normalmente se espera de um grupo familiar é que ele cresça de forma saudável 
e seja duplicado sistematicamente, expandido o Reino de Deus em nossa cidade, 
abrindo novas frentes de trabalhos evangelísticos.  
 

 
 
 
Diferente do pensamento de outros modelos de grupos familiares, o Projeto Filipe 
entende que o crescimento  deve ter uma avaliação paralela, em termos quantitativos e 
qualitativos. Frutificação e satisfação são termos que estão estreitamente relacionados 
com a visão de crescimento do Projeto Filipe, por isso não podemos nos fixar somente 
na frutificação (duplicação), nem tão pouco na satisfação pessoal (edificação) dos 
integrantes do grupo. Nossa meta visa um crescimento  simultâneo e saudável, 
quantitativo e qualitativo, dado por Deus à medida que trabalhamos no centro de Sua 
vontade.   
 
Este crescimento dado por Deus, é  chamado no Projeto Filipe de crescimento 
Teomático. Sabemos que todas as coisas existem por meio de Deus e que  tudo que 
se possa referir está direta ou indiretamente relacionado com Ele. Quando estamos no 
centro de Sua vontade as bênçãos fluem e acontecem, a igreja cresce em número e 
em qualidade. 
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Cremos que o Crescimento Teomático não acontece sem  a participação humana, a 
responsabilidade pessoal, o esforço e a dedicação de cada crente em servir a Deus de 
acordo com Sua santa vontade. Entendemos que essa participação humana envolve 3 
segmentos específicos: 
 

Comunhão, Edificação e Serviço. 
 
Há três atitudes humanas que resumem o que todo grupo familiar deve fazer para que 
aconteça o  crescimento que vem de Deus. 
 

1. Comunhão 
2. Edificação 
3. Serviço 

 
  
A vida saudável de um grupo familiar depende basicamente de: Comunhão, edificação e 
serviço. Esses 3 passos formam um processo simples do Sistema a ser desenvolvido 
dia a dia como Propósito do grupo familiar. Por isso, compete aos líderes observá-los 
sempre, zelando pela presença deles nas reuniões como atos que favorecem o  
crescimento que vem de Deus. 
 
 

 Comunhão - Crescendo em amor uns para com os outros. Aqueles que fazem 
parte do reino de Deus desenvolvem relacionamentos profundos de amizade com 
o próximo. Relacionamentos esses que geram um ambiente de confiança e 
segurança. 

 

 Edificação - Crescendo na graça e no conhecimento de Jesus Cristo. O 
desenvolvimento da “nova vida” dar-se pela edificação na palavra, que 
proporciona aos seus praticantes: Sabedoria, maturidade e um crescimento forte 
e saudável.  

 

 Serviço - Crescendo através do servir. Uma das frases mais impactantes de 
Jesus foi: Eu não vim ao mundo para ser servido,  mas para servir. Essa é uma 
das grandes diferenças daqueles que fazem parte do reino de Deus. 

 

Os primeiros discípulos cresceram em maturidade, sabedoria, graça e poder espiritual. 
Eles estavam sempre juntos, reuniam-se de casa em casa e quando saiam ao campo 
pregando o Evangelho conseguiam  resultados extraordinários. Eles tinham crescido em 
comunhão, estavam edificados na Palavra e preparados para servir no Reino de Deus. 
 
Quando nos empenhamos nas três atitudes humanas que favorecem o crescimento que 
vem de Deus - Comunhão, Edificação e Serviço – experimentamos um desenvolvimento 
cristão integral, onde todas as áreas da vida são alcançadas com valores e capacitações 
espirituais, possibilitando melhorias pessoais e avanços ministeriais. 
 
Esse crescimento forma uma grandeza em direção a Deus, à igreja e ao próximo.   
 
Ungidos Para Servir 
Deus chama, capacita e comissiona. Todos nós, crentes em Jesus Cristo, fomos 
chamados por Deus, capacitados e ungidos pelo Espírito Santo para uma missão. 
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Somos Ungidos Para Servir. 
 

 Ungidos – Ato de Deus 
 Servir -   Ato do Servo 

 

 
 
Somos ungidos para servir: 

 A Deus 

 A Igreja 

 Ao Próximo 
 
A principal missão de Serviço de um grupo familiar é Pregar o Evangelho. Mas, não 
podemos esquecer que o Evangelho que pregamos é integral e diz respeito a todas as 
áreas da vida humana. Por isso “servir” significa  disposição em cooperar, ajudar, 
socorrer, com alegria e dedicação aos serviços mais humildes e aos mais elevados no 
Reino de Deus, para alcançar vidas para Cristo. 
 
Servir é “Atos de vida em primeiro lugar”. Palavras manifestas em ações de 
solidariedade, bondade e de amor cristão. (Romanos 12:7; I Coríntios 16:15; Atos 6:1-3; 
Romanos 16:1; Tiago 2:14-16) 
 
Servir é também contribuir, repartir aquilo que tem. O crente fiel é movido por um sincero 
interesse em ajudar, contribuir e repartir visando a glória de Deus e o bem-estar do 
próximo. E Deus na sua infinita bondade produz um imenso gozo naquele que reparte, 
gerando no íntimo a alegria de ser um agente da provisão divina.  
 
Ao envolvermos os integrantes do grupo familiar no serviço cristão, estamos destacando  
um Modelo de Servir para a Igreja, despertando toda a Igreja para que seja uma Igreja 
servidora. Através do bom exemplo, o grupo familiar será motivador de uma Igreja 
acolhedora, serviçal, filantrópica, solidária, ministerial, de comunhão, cooperação e 
participação. (Mt 20,28) 

Tudo isso - comunhão, edificação e serviço - requer esforço, capacitação, motivação, 
experiência, sacrifício e tempo. O crescimento - frutificação e satisfação - virá à medida 
que cada um se dedique a esse propósito. 
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Os Líderes de Grupos Familiares 
 

Quem lidera os grupos familiares? Casais crentes em Jesus Cristo, com membresia, 
igual ou superior a três anos, que tenham o chamado/vocação para “pastorear um 
pequeno rebanho”.  
 
Na formação inicial do Projeto Filipe os líderes foram indicados pelos pastores. Hoje os 
próprios grupos identificam e indicam os novos líderes.  
 
A qualidade de um grupo familiar depende diretamente da qualificação dos seus líderes. 
Por isso é importante que apenas as pessoas vocacionadas  para esse ministério  
tornem-se líderes de grupos familiares. 
 
 

Líder & Assistente 

A liderança de um grupo familiar é formada por um casal cristão. Aquele (a) que 
representa o grupo perante a igreja e pastores é denominado Líder e o seu cônjuge, de 
assistente. 
 
Co-Líderes 
Além dos líderes principais, outro casal cristão é escolhido como “co-líderes”, os quais 
serão preparados para a liderança do novo grupo (missionário), após a duplicação. 
 
É de suma importância que cada grupo saiba discernir as pessoas chamadas e 
capacitas por Deus para o exercício da liderança.  
 
Supervisores 
Para cada conjunto de cinco grupos familiares, temos um Supervisor que dará suporte 
aos líderes em suas maiores necessidades.  
O Supervisor não lidera diretamente nenhum grupo. Sua missão é a de visitar os grupos 
sob sua responsabilidade e se reunir mensalmente com os líderes, ajudando no que for 
preciso para o bom desempenho da liderança, maturidade e crescimento saudável dos 
grupos. Os novos supervisores são indicados pelos os pastores e supervisores mais 
antigos da igreja. 
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Somente aqueles que tiveram a experiência como líderes de grupos poderão ser 
indicados como Supervisores. Eles formam a “ponte” entre pastores e líderes no 
desenvolvimento do Projeto Filipe. Mensalmente se reúnem com os pastores para 
tratarem de assuntos de interesse dos grupos familiares. 
 
  
Liderança Orgânica 

 
Sabemos que uma boa liderança é a marca de crescimento de um grupo saudável.  
 
O Projeto Filipe percebeu que uma boa liderança é aquela que consegue envolver o 
maior número de pessoas, com seus dons e talentos,  nas diversas atividades do grupo. 
 

Chamamos essa participação de Liderança Orgânica ou 
Liderança Participativa. Trata-se de uma liderança 
temporária, no transcurso de uma reunião,  tendo por 
base o dom ou talento pessoal. 
 
Um músico do grupo pode tornar-se líder, em dado 
momento, fazendo uso de seu dom, por ocasião do 
louvor. 
 

  
Antes, os membros do corpo que parecem ser mais fracos são necessários. (I Co 12:22) 
 
 ... Vós também, quais pedras vivas, sois edificados como casa espiritual para serdes sacerdócio 
santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo. I Pe2:5 

 
Ao falarmos de liderança orgânica, queremos dizer que as pessoas que possuem dons 
ou habilidades especiais devem ser identificadas pelos líderes para que façam uso de 
tais capacitações, em momentos específicos das reuniões, gerando motivação, 
integração, dinamismo e crescimento saudável no grupo familiar, como Corpo de Cristo. 
 
Cada membro precisa assumir alguma função dentro do grupo familiar, de acordo com 
seus dons e habilidades pessoais. Todo membro tem a oportunidade de exercer uma 
função orgânica de liderança em dado momento das reuniões. 
 
Um participante que tem o dom de intercessão, por exemplo, pode permanecer silencioso numa 
reunião, até o momento  do grupo necessitar orar por um problema específico. Nesse momento o 
intercessor assumirá a direção da oração e passará a ser o líder orgânico durante a ministração. 

 
A liderança orgânica nascerá das necessidades do grupo e da capacidade dos membros 
em suprir essas carências. 
 
Num grupo pequeno não é difícil identificarmos os dons e talentos de cada participante, 
colocando em prática o exercício de uma liderança orgânica. Uma reunião saudável é 
sempre orgânica, onde é possível vermos que, em dado momento, liderados se tornam 
líderes e líderes se tornam liderados, de acordo com os dons. 
 
No âmbito da Liderança Orgânica, o objetivo maior do Grupo é a edificação dos crentes 
até a plena realização dos mesmos em seus dons e ministérios. Assim, a liderança deve 
agir para que isso seja possível, criando oportunidades e diminuindo o seu papel de 
liderança única. 
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Critério de Indicação de Líderes de Grupo 
A vocação, o zelo, o dom, a vida de oração, o bom testemunho e a capacitação especial 
para a missão de liderança de um grupo familiar, são requisitos indispensáveis para 
quem almeja esse ministério. 
 

 
 
O líder é alguém que, antes de ocupar um cargo ou ter um título, já tem discípulos, ou 
seja, as pessoas seguem os líderes naturalmente.  
 
Nenhuma substituição de líderes deve acontecer sem antes receber a aprovação dos 
supervisores. 
 
Os líderes de grupo com os supervisores devem selecionar as pessoas interessadas na 
gestão de grupos familiares. Os novos líderes devem participar de um treinamento 
oferecido pela igreja a cada semestre, para que possam conhecer bem o Projeto Filipe 
em sua teoria e prática. Os novos líderes precisam estar dispostos a servir no Reino, 
com seus dons, especialmente com o discipulado, ensino, hospitalidade e evangelismo 
pessoal.    
 
 
Como você pode reconhecer um futuro líder?  
 

O Senhor disse à Moisés: “... Ajunta-me setenta homens... de quem sabes que são anciãos 
(líderes)... 

 

O Primeiro teste para a seleção de líderes é a maturidade. Um Ancião, na Bíblia,  não é 
apenas alguém velho, mas uma pessoa dotada de maturidade, experiência e sabedoria 
espiritual. Com base nessa condicionante, a Bíblia Sagrada recomenda que os neófitos 
não sejam chamados a liderar de imediato. O Líder deve ser uma pessoa de maturidade 
espiritual. Mesmo que o novo convertido tenha grandes qualidades, deverá  inicialmente 
adquirir maturidade espiritual antes de exercer sua função de Líder num Grupo Familiar. 
 
 O segundo teste para a seleção de líderes está na presença ou não de seguidores. 
Não confunda conhecimento, status ou outra coisa com liderança. Líderes têm 
seguidores, por isso devemos primeiro observar uma  pessoa  e ver quantos são os 
seus seguidores. Se ninguém a estiver seguindo, você não tem um líder. Líderes, ainda 
que não treinados, são pessoas envolventes, carismáticas, cercadas de seguidores. 
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Você tem que Encontrar Homens e Mulheres Que Tenham Seguidores e, então, treiná-
los para que se tornem líderes capacitados. 

 
O líder é aquele que toma a iniciativa; não é um solista e sim um  maestro, porque 
consegue  o máximo de cooperação e o mínimo de oposição. 
 
Você só é líder se tiver seguidores, e isso sempre exige o cultivo de relações saudáveis; 
quanto mais estreitas as relações, mais forte o potencial de liderança. Imediatamente 
comece a travar relacionamentos. Se você quer se tornar um verdadeiro líder, 
estabeleça relacionamentos fartos e certos com as pessoas certas. 
 

 
O terceiro teste para a identificação de líderes:  Procure pessoas trabalhadoras, 
dinâmicas, serviçais e fieis. Os antigos apóstolos não eram conhecidos por suas 
realizações acadêmicas, mas pelo trabalho que realizavam. Fidelidade e Serviço! 
 

“Então eles, vendo a ousadia de Pedro e João, e informados de que eram homens sem letras e 
indoutos, se maravilharam; e tinham conhecimento de que eles haviam estado com Jesus” (At 4:13). 
 

O  modelo para líderes de igrejas de Jesus  era o seguinte:  
 

“E dizia-lhes: Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai ao Senhor da 
seara que envie obreiros  (trabalhadores)  para a sua seara” (Lc 10:2).   (grifo nosso). 
 

O líder de um grupo familiar é aquele que tem provado que sabe como trabalhar 
arduamente; é aquele que já aprendeu a disciplina do trabalho. Em contraste, os não 
trabalhadores são preguiçosos ou arrogantes. Muitos  graduados e intelectuais são 
frequentemente atingidos  pelo sentimento de superioridade e por isso se tornam 
orgulhosos e não querem fazer determinados trabalhos e serviços,  prejudicando o 
crescimento de todos. Tal  liderança não se adapta para representar Aquele Que lavou 
os pés dos Seus discípulos. 
 
 “Ora se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar os pés uns aos outros” (Jo 
13:14).  A regra geral é Encontre um  “trabalhador” e você terá um líder de grupo produtivo. 

 
Esta é uma das razões que Jesus escolheu pescadores como Pedro e João; gente 
profissional como Mateus, o publicano e Lucas, o médico. Eles tinham habilidades 
práticas e sabiam como trabalhar arduamente. Deste modo, a Bíblia pode ser ensinada 
e ter líderes produtivos. Fidelidade e serviço. 
No processo de escolha você deve seguir o esquema abaixo: 
 

1) Homens com maturidade  
2) Homens com seguidores 
3) Homens que fieis gostam de trabalhar 

 
Jesus encontrou Seus futuros líderes pescando num lago e em outros lugares de 
trabalho. Ele os escolheu assim como estavam e os ensinou. O desenvolvimento de 
liderança começa com um chamado. 
Da multidão, Jesus escolheu setenta, e dos setenta selecionou doze e dos doze, três. 
Muitas vezes Ele tomou estes três, Pedro, Tiago e João em particular. 
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Para formar um bom grupo forte temos que saber escolher as pessoas certas, em graus 
de aproximação. Os mais próximos devem ser os  mais leais e que mais se identificam 
com nosso tipo de liderança. 
 

Treinamento de 
Líderes 
 
Todos os líderes do 
Projeto Filipe devem ser 
capacitados dentro da 
doutrina e visão da 
Igreja, reconhecidos e 
acobertados por Ela, 
com a unção do Alto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A igreja realizará uma classe especial, a cada semestre, para a Gestão de Grupos, sob 
a orientação dos supervisores. Cada grupo deverá indicar seus representantes para 
esse treinamento de liderança.  
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Palavras Finais 
 
Chegamos ao final deste pequeno trabalho com o desejo ardente que o mesmo possa 
dar um melhor entendimento sobre o Projeto Filipe e assim, contribuir de forma 
significativa na capacitação de líderes de grupos familiares. 
 
Saiba que o sucesso na evangelização de nossa cidade dependerá muito da expansão 
dos grupos familiares. 
  
Nossa cidade tem um sério problema de acomodação diante do progresso, além de alto 

índice de violência, drogas e desemprego. É de vital importância que todos os membros 

da CNV entendam que a nossa cidade precisa ser resgatada das trevas para a Luz de 

Cristo e que isto só será possível com uma obra de evangelização de conquista. 

 

Com o Projeto Filipe podemos alcançar muitas vidas para Cristo e transformar nossa 

cidade numa nova terra, acobertada das bênçãos do Senhor. Precisamos, tão somente, 

de pessoas dispostas a trabalhar sobre esta visão até alcançarmos o propósito divino de 

vermos nossa cidade sob as bênçãos de Jesus Cristo.  

 

Lembre-se: 

A VISÃO do Projeto Filipe é Alcançar nossa Cidade para Cristo;  
A MISSÃO, ou seja, o compromisso de ação para alcançar esta visão, é expandir os 
grupos familiares até que todos os bairros e ruas da cidade tenham uma casa 
acolhedora que transforma vidas.  
 
Saiba que Deus pode usar você para realizar uma significativa mudança na forma de 
vida desta geração.  
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